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Casarão abrigará
biblioteca pública

O casarão da avenida
Getúlio Vargas, ao

lado da Câmara Mu-
nicipal, que abrigava
a Secretaria de

Cultura e Turismo,
será restaurado pela
Prefeitura de Barão

de Cocais e deve
virar Biblioteca Pú-
blica Municipal. “A

reforma do imóvel
está prevista para
entrar no Fumpac

para o ano de 2023”,
informou o secretário
Cláudio Neves. 3

Programa da
Gerdau reforma
casa de catadora
de recicláveis

BOA INICIATIVA EM BARÃO

Josiane Ferreira de Oliveira, 42 anos, catado-
ra de materiais recicláveis e moradora do
bairro Santa Cruz, em Barão de Cocais, foi a
escolhida para ser beneficiada pelo programa
Reforma que Transforma, da Gerdau. 5
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Minas já tem
44 cidades em
emergência

CHUVAS DE FIM DE ANO
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REGISTROS

AngloGold tem vagas para
unidade de Santa Bárbara

A mineradora AngloGold Ashanti está com vagas de
emprego abertas na unidade Córrego do Sítio, em Santa
Bárbara. As oportunidades são para a área operacional
em subsolo e têm inscrições abertas até sexta-feira (9).
Entre os postos disponíveis, estão operador ou operado-
ra de equipamentos leves e pesados, de estação de carga
e blaster. Interessados podem se inscrever pela página
da AngloGold Ashanti na plataforma Gupy, selecionando
a localidade de trabalho desejada.

Estudo aponta que 40,3%
das empresas de Minas são
lideradas por mulheres

PERFIL DA EMPREENDEDORA BRASILEIRA

Um estudo inédito da Sera-
sa Experian mostrou que das
20,6 milhões de empresas ati-
vas no Brasil, 8,4 milhões, o
equivalente a 40,5%, têm mu-
lheres como donas ou sócias
majoritárias. No recorte por
unidades federativas, os dados
indicam que 40,3% das com-
panhias em Minas Gerais são
lideradas por mulheres.

Do total de 8,4 milhões de
empresas dirigidas por mulhe-
res, que considera os dados
nacionais, 84,7% possuem
uma única sócia, enquanto no
universo masculino, esse per-
centual é menor, de 77,4%.
Elas começam a empreender
mais cedo que os homens,
sendo 36,3% com idades en-
tre 20 e 39 anos.

Ainda de acordo com a pes-
quisa, as empresas brasileiras
com até 2 anos de atuação são
majoritariamente dirigidas por
mulheres (17,2%) do que por
homens (14,2%). A maior taxa
de representação feminina
ocorre na faixa de 3 a 5 anos
de existência, com 28,8% para
elas e 25,3% para eles.

No ranking nacional dos 10
principais setores, o comércio
de confecções em geral
(10,7%) aparece com mais
frequência para elas, e indús-
tria de confecções em geral
como o menor índice de repre-
sentatividade (2,1%).

“Cerca de 29% dos negóci-
os não sobrevivem mais que
cinco anos no Brasil e o pilar
essencial para reverter essa re-
alidade é investir na saúde fi-
nanceira. Isso significa dar
mais acesso a informação, li-
nhas de crédito e, principal-
mente educação para um de-
senvolvimento sustentável. Es-
pecificamente sobre a presença
feminina no setor, é imprescin-
dível que possamos fomentar a
capacitação para que cada vez
mais mulheres tenham a opor-
tunidade de se preparar para
ocuparem esses lugares”, de-
clara Cleber Genero, vice-pre-
sidente de pequenas e médias
empresas da Serasa Experian.

Quando o assunto é crédito,
cerca de 70% das líderes dos
negócios no país têm score
pessoa física acima de 500,
ou seja, menores as chances
de inadimplência e maior a
possibilidade de conseguir um
empréstimo, cartão de crédi-
to, financiamento ou crediá-
rio, por exemplo. Quando
olhamos o score pessoa jurí-
dica, a situação é inversa.
79,7% delas têm o score pes-
soa jurídica abaixo de 400.

“O que a gente observa é
que embora o hábito de moni-
toramento do score PF já seja
um hábito do brasileiro, o mes-
mo não ocorre quando ele tem
uma empresa e um score PJ.

Muitas misturam as finanças
pessoais com as do negócio.
Além disso, elas não possuem
o hábito de construir um histó-
rico de capacidade de paga-
mento do negócio e não moni-
toram o score da empresa. A
preocupação do score PJ deve
ser a mesma com o score PF.
Uma melhor pontuação no
score PJ irá auxiliá-las na hora
de obter crédito e direcioná-las
para ações que melhorem a
saúde de seus negócios”, ex-
plica Cleber Genero.

O Estudo “Perfil da empre-
endedora brasileira” foi realiza-
do pela Serasa Experian com
base em dados internos da em-
presa que envolvem a análise
de 20.636.104 empresas ati-
vas no Brasil. Os indicadores
analisados foram representati-
vidade por gênero, idade, CPF,
CNPJ, porcentagem de parti-
cipação, localização por UF,
porte, faturamento e tempo de
abertura das empresas. A me-
todologia Mosaic é construída
a partir de um completo estu-
do estatístico e analítico sobre
comportamento, estilo de vida
e outras características da po-
pulação brasileira, baseadas
em mais de 400 variáveis da
Serasa Experian e de outras
fontes de informação, como
estudos socioeconômicos e
entrevistas qualitativas realiza-
das em profundidade.

BOA OPORTUNIDADE

Idade dos empreendedores por gênero

Fonte: Serasa Experien

Procon realizará mutirão
de negociação de dívidas

O Procon de João Monlevade realizará, de 12 a 14
deste mês, o primeiro Mutirão Dívida Zero. A ação
ocorre das 9h às 16h, no Sindicato dos Trabalhadores
Metalúrgicos e vai permitir aos consumidores renegociar
débitos, limpar o nome e recuperar a capacidade de
crédito e de consumo. A intenção é conceder descontos
especiais no valor total das dívidas. Entre as empresas
participantes do evento estão Caixa Econômica Federal,
Banco do Brasil, Vivo, Claro, Tim, Sky, Colégio Kenne-
dy, Ótica Novo Mundo e Ótica Toninho.

A coordenadora do Procon, Rosa Barros, destaca
que os consumidores que participarem do Mutirão Dí-
vida Zero terão a chance de reorganizar a sua vida
financeira com condições especiais. “Esse evento é
uma oportunidade de iniciar 2023 livre de pendências e
com as contas em dia”, afirma.

Para participar, os interessados deverão levar docu-
mentos pessoais e um quilo de alimento não perecível
(exceto sal e fubá). O Procon reforça que as empresas
participantes da ação registram em documento as con-
dições que serão oferecidas aos consumidores e se
comprometem a fechar acordos mais vantajosos do
que as propostas de negociação feitas por agências ou
escritórios de cobrança.

MONLEVADE
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Casarão onde funcionava a Secretaria
de Cultura abrigará biblioteca pública

RESTAURAÇÃO PREVISTA PARA 2023

O casarão que era
ocupado pela Secretaria
Municipal de Cultura e
Turismo de Barão de Co-
cais, na avenida Getúlio
Vargas, Centro, será res-
taurado e pode abrigar a
futura Biblioteca Pública
Municipal. A obra está
prevista no Plano de
Aplicação do Recurso do
Fundo Municipal de Pre-
servação do Patrimônio
Cultural (Fumpac) para o
próximo ano.

O imóvel, localizado
ao lado da Câmara Muni-
cipal, abrigou a Secreta-
ria de Cultura até junho
deste ano e já foi desa-
propriado pelo prefeito
Décio Geraldo dos San-

tos (PSB) em dezembro
de 2021, por R$ 350 mil.

Segundo o secretário
municipal de Cultura,
Cláudio Neves, o casarão
não está interditado atual-
mente, apesar de ter
ocorrido a queda de te-
lhas da fachada no dia 24
de outubro, o que levou a
Defesa Civil Municipal a
isolar o passeio. “Foram
deslocadas algumas te-
lhas em razão do tempo-
ral com fortes ventos,
mas o imóvel não está in-
terditado”, garante.

“A reforma do imóvel
está prevista para entrar
no Fumpac para o ano de
2023. Como se trata de
um imóvel que é um bem
patrimonial tombado pelo
Município, uma vez por
ano é emitido um laudo

pela Defesa Civil e enca-
minhado ao Instituto Es-
tadual de Patrimônio
Histórico e Artístico [Ie-
pha]. O imóvel passou
por avaliação da Defesa
Civil Municipal no dia 17
de fevereiro deste ano,
onde foi considerado o

grau de risco regular, o
que requer algumas
ações de correção a mé-
dio prazo”, explica o se-
cretário Cláudio Neves.

A transferência da Se-
cretaria de Cultura para
um prédio em frente ao
Santuário de São João

Guilherme Assis

DA REDAÇÃO

Casarão em estilo colonial ao lado da Câmara será restaurado para abrigar uma biblioteca pública
PREFEITURA MUNICIPAL DE BARÃO DE COCAIS
EDITAL RETIFICADO do Processo Licitatório nº 123/2022,
Pregão Eletrônico nº 063/2022, do tipo menor preço por lote,
para registro de preços para contratação de empresa
especializada para locação de veículos, sem motorista e sem
combustível, que deverão permanecer à disposição da contratante
24 (vinte e quatro) horas por dia, mesmo não estando em
serviço, para atendimento as Secretariais Municipais da
Prefeitura de Barão de Cocais, de acordo com as especificações
e condições constantes no Anexo I - Termo de Referência do
Edital. Data limite de acolhimento e abertura das propostas:
22/12/2022 às 09h00min. Data de início da disputa: 22/12/
2022 às 09h30min. Referência de tempo: Horário de Brasília.
O Edital encontra-se disponível na íntegra no site
www.licitardigital.com.br - Licitação [nº 6641] e no Portal do
Município: www.baraodecocais.mg.gov.br – Licitação - PE 63/
2022.  Juvenal Araújo Caldeira – Secretário Municipal de
Fiscalização. Barão de Cocais, 05 de dezembro de 2022.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARÃO DE COCAIS,
ABERTURA do Processo Licitatório Nº 095/2022, Pregão
Presencial Nº 04/2022 do tipo menor preço por lote, cujo
objeto é a contratação de empresa especializada para prestação
de serviços de tecnologia da informação para cessão de direito
de uso (locação) de sistemas integrados de gestão público e
tributária, incluindo serviços de fornecimento de licenças de
uso do sistema, instalação, treinamento, customização e
implantação, sustentação, suporte e manutenção e serviços de
hospedagem do sistema. Licitação de ampla participação. Sessão
Pública dia: 21/12/2022, às 09h00min, na Sala do Pregão
Presencial. Barão de Cocais, 05 de dezembro de 2022. Décio
Geraldo dos Santos - Prefeito Municipal conjuntamente com
Gislaine Silvia Fonseca Salles - Secretária Municipal de
Planejamento e Administração, Camila Fernanda de Freitas
Ângelo - Secretária Municipal de Fazenda e Domingos Sávio
dos Santos - Secretário Municipal do Executivo. O Edital estará
disponível no site do Município, www.baraodecocais.mg.gov.br
- Transparência - Licitações - Nº do Pregão.

Batista – onde funciona-
va a Secretaria de Assis-
tência Social – ocorreu
devido a goteiras no ca-
sarão, trincas e mofo e
outros problemas no te-
lhado, que serão resolvi-
dos com a restauração,
no próximo ano.

“A nossa vontade é
que ali se torne uma Bi-
blioteca Municipal, já que
a cidade não tem esse es-
paço e vimos como um
lugar apropriado para re-
ceber as pessoas”, desta-
ca Cláudio Neves, anima-
do com o projeto.

Guilherme Assis
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Serestas de 0 a 100 resgata
alegria e tradição em Galego

PROJETO COM APOIO DA GSM MINERAÇÃO

Os moradores da co-
munidade do Galego, em
Santa Bárbara, não es-
condem a alegria de par-
ticipar do projeto Seres-
tas de 0 a 100, patrocina-
do pela GSM Mineração,
por meio da Lei de In-
centivo à Cultura. O pro-
jeto teve início no mês de
abril deste ano, permitin-
do que as 30 pessoas in-
serissem na rotina ensai-
os acompanhados de ins-
trumentos típicos da ati-
vidade de seresta, como
violão e pandeiro.

Além de resgatar a
tradição da seresta, a ini-
ciativa permitiu que os
participantes realizassem
exercícios de aquecimen-
to e técnica vocal, pes-
quisa de repertório e es-
tudo dos textos, melodia
e interpretação das peças
selecionadas.

A aposentada Expedita
Gândara da Rocha, 70
anos, diz ter profunda
alegria em participar do
grupo de seresta e garan-
te que até a saúde dela
melhorou. “Eu cantava
dentro de casa, lavando
roupa. Eu canto o dia in-
teiro aqui dentro. Quando
começou esse projeto eu
fui e te falo que até a
minha saúde melhorou,
para minha cabeça, meu
corpo. Eu estou mais fe-

liz e a gente sente isso
também aqui no Galego.
Música é vida e o traba-
lho está fazendo a gente
sair de casa, aprender
novas coisas”, conta,
entusiasmada.

Uma experiência mar-
cante para Expedita Gân-
dara foi a apresentação
no distrito de Acuruí, em
Itabirito. “Foi muito lin-

do, a gente foi cantando
dentro do ônibus. Tive-
mos uma recepção mara-
vilhosa. Nós cantamos lá
com o grupo de seresta
deles. Esse projeto mu-
dou a minha vida. Eu te-
nho 70, então eu tenho
mais 30 anos para conti-
nuar a participar. Eu ti-
nha medo de ficar uma
velha sozinha dentro de

O coordenador do Se-
restas de 0 a 100, Daniel
Rodrigues, explicou ao
Diário que os próprios
moradores fizeram o
projeto se desenvolver
rapidamente na comuni-
dade de Galego. “Esse
projeto surgiu em mea-
dos de 2020, quando ti-
vemos a oportunidade de
inscrevê-lo na Lei Fede-
ral de Incentivo à Cultu-

ra. E vimos a oportunida-
de de propor esse resgate
nos distritos de Galego,
em Santa Bárbara, e
Acuruí, em Itabirito. Eu
digo que em Galego o
povo recebeu a gente
muito bem. O pessoal
veio com muita sede de
querer cantar. As reuni-
ões lá já começaram chei-
as de pessoas. O povo lá
é muito animado. Passa-

mos nove meses em Ga-
lego fazendo esse trabalho
de resgate”, comentou.

Daniel Rodrigues dis-
se ainda que o trabalho é
o resgate dos músicos
da comunidade com
seus instrumentos e en-
sinando as pessoas a en-
tonação dos cantos. “Es-
tamos levando as músi-
cas para eles aprende-
rem e estamos sempre

Galego abraçou o projeto e tem sede de cantar, avalia coordenador
recebendo deles suges-
tões de algumas músicas
e construímos um traba-
lho juntos”, relatou.

O coordenador do
projeto falou da trajetó-
ria para iniciar os traba-
lhos na comunidade de
Galego. “Nosso primeiro
passo foi fazer um mo-
vimento da apresentação
do projeto. As pessoas
do Galego gostam muito

de música. Fizemos uma
mobilização que partiu
do zero em Galego e,
com isso, foi aparecen-
do um que tocava violão
e cada vez mais pessoas
foram aderindo. Hoje,
temos em média 30 inte-
grantes. O Grupo Seres-
tas de 0 a 100 tem muita
presença de crianças e
idosos, isso fica eviden-
te na diversidade”.

Daniel Rodrigues dis-
se que o sentimento dele
pelo projeto é de alegria.
“Nosso sentimento é de
gratidão e eles deixam
isso muito claro. Eles
estão felizes com a pro-
posta e com o projeto. O
povo está lá por amor.
De ambas as partes da
nossa equipe e do pesso-
al que vai lá para can-
tar”, enfatizou.

casa. Esse projeto trouxe
mais amor e saúde para a
minha vida”, assegura. O
vigilante Geovani Mar-
ques Silva, 33 anos, é só
felicidade por ter aprendi-
do a tocar violão “pra va-
ler”. “Eu tocava mais ou
menos e o pessoal do
projeto [Serestas de 0 a
100] me ensinou mesmo.
Esse Serestas resgatou a

alegria aqui no Galego e a
seresta com boas músi-
cas. É uma alegria quan-
do a gente se reúne para
cantar”, afirma.

Geovani Silva destaca
ainda que o projeto “re-
novou” sua vida, em um
momento difícil que en-
frentava. “Sofri um aci-
dente de moto quando
voltava do trabalho. Eu

estava na cama, sem po-
der andar. Em abril,
quando o projeto iniciou,
me animei a ir com o vi-
olão e foi um ânimo na
minha vida. Só alegria
que esse projeto me trou-
xe. Cantar e tocar no Se-
restas de 0 a 100 é só
felicidade. A minha recu-
peração foi até mais rápi-
da”, relata o vigilante.
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A catadora de materi-
ais recicláveis Josiane
Ferreira de Oliveira, 42
anos, moradora do bair-
ro Santa Cruz, em Barão
de Cocais, foi atendida
pelo programa Reforma
que Transforma, da
Gerdau. O cômodo es-
colhido por ela para re-
ceber a reforma foi o
quarto onde dormem
seus quatro filhos.

Sentada na cama den-
tro do quarto reformado
pela Gerdau, Josiane Oli-
veira falou dos momen-
tos difíceis que enfren-
tou, principalmente após
a ameaça de desabamen-
to devido às condições
do quarto. Emocionada,
ela lembrou do momento
em que foi escolhida para
participar do programa.
Ao receber a notícia de
que teria que escolher
qual cômodo seria refor-
mado, seu filho, Ítalo
Jorge de Oliveira Silva,
que é portador de parali-
sia cerebral, de imediato,
apontou o dedo para o
quarto em que dorme.

“Isso me deixou tão
emocionada, que só de
lembrar eu começo a
chorar. Porque eu queria
a cozinha reformada,
mas o pedido do meu fi-
lho é muito mais impor-
tante. O coração de mãe
você já viu como é”, dis-
se Josiane Oliveira.

Com o quarto todo re-
formado, agora com
piso, parede, janela nova
e uma porta de madeira,
Josiane Oliveira diz que
o sentimento de sua fa-
mília mudou. “Esse
quarto era bem descon-
fortável. Com a reforma,
o espaço ficou maior, o
nosso sentimento melho-
rou e a qualidade de vida
dos filhos é outra. A opi-
nião do meu filho valeu a
pena. Ele agora está dor-
mindo melhor e todos
eles estão tendo privaci-
dade”, enfatizou a mãe.

Josiane Oliveira desta-
cou que o projeto Refor-
ma que Transforma trou-
xe esperança para dentro
de sua casa. “A reforma
desse quarto já me trou-
xe a esperança de que
possamos continuar a
melhorar a nossa vida. A
alegria aqui dentro de
casa é outra. Meu filho
[Ítalo] está muito feliz,
isso é o reflexo dessa re-
forma. Ele toma banho e
coloca o pé no tapete que
fica na frente da cama.
Meus outros filhos estão
dormindo e acordando
melhor. Essa reforma foi
um presente de Deus”,
reconheceu a catadora.

O gerente executivo
da Gerdau em Barão de
Cocais, Paulo Cesar, dis-
se que para a empresa é
motivo de muito orgulho

contribuir com a melho-
ria da qualidade de vida
das comunidades onde
está presente. “O progra-
ma Reforma que Trans-
forma, reitera o nosso
compromisso com a co-
munidade cocaiense e
está totalmente alinhado
com a estratégia social
da empresa, que tem a
melhoria das condições

da habitação no país e no
município como um pilar
fundamental”, destacou.

O programa também
tem o apoio da Secreta-
ria Municipal de Assis-
tência Social, por meio
do Centro de Referência
de Assistência Social
(Cras), que faz o cadas-
tro das famílias. Com
essas informações, a

empresa consegue che-
gar até aquelas que estão
em situação de vulnera-
bilidade social.

A secretária de Assis-
tência Social, Denise
Vasconcelos, destacou a
iniciativa da Gerdau. “A
secretaria apoia o Re-
forma que Transforma,
pois, desde o início, per-
cebemos o potencial do

programa em contribuir
para a qualidade de vida
das pessoas. Aqui na
ponta, auxiliamos fazen-
do cadastros, indicando
famílias em situação de
vulnerabilidade e realizan-
do visitas com as equi-
pes. É um projeto com
grande potencial, fica-
mos satisfeitos em parti-
cipar”, defendeu.

Programa aquece economia local e também abre
caminho para qualificação de novos profissionais

O programa Reforma
que Transforma, da Ger-
dau, que é executado
pela Vivenda, uma star-
tup gerenciadora de me-
lhorias habitacionais de
impacto, além de levar
dignidade para pessoas

em situação de vulnerabi-
lidade social fomenta a
economia em Barão de
Cocais, pois os materiais
de construção civil utili-
zados para a reforma das
casas são comprados no
comércio local.

Além disso, o projeto
contribui com o desen-
volvimento social do mu-
nicípio, pois o trabalho
desenvolvido pela startup
tem o objetivo também
de promover a qualifica-
ção profissional daqueles

que atuam nas reformas
das casas contempladas.

A especialista de Res-
ponsabilidade Social da
Gerdau, Conceição Maci-
el, destaca que essa en-
grenagem é fundamental
para o desenvolvimento

do programa. “Nós esta-
mos falando de um proje-
to que contribui para me-
lhoria dos lares de diver-
sas famílias, sejam elas
beneficiadas com a re-
forma ou as pessoas que
serão qualificadas para

ter uma profissão. É o
maior projeto social de
habitação da Gerdau, com
mais de R$ 40 milhões em
investimentos. Nossa meta
é atender mais de 50 mil
pessoas em 10 anos, em
12 municípios”, destaca.

Programa da Gerdau reforma
casa de catadora em Barão

REFORMA QUE TRANSFORMA

Josiane Ferreira de Oliveira, catadora, teve o quarto onde seus filhos dormem reformado pela Gerdau

Guilherme Assis
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CIDADES MINEIRAS TAMBÉM SÃO DESTAQUE

Feira Nacional de
Artesanato começa
hoje no Expominas

A 33ª Feira Nacional de Ar-
tesanato (FNA) começa hoje
no Expominas, em Belo Hori-
zonte, e vai até domingo (11).
Uma das atrações é o projeto
Cidades Mineiras - Artesanato
Mineiro - Negócios, Cultura e
Mineiridade, do Governo do
Estado, que reúne 20 cidades
do estado. As participantes
são: Araguari, Araçuaí, Cassia,
Catas Altas da Noruega, Cristi-
na, Delfinópolis, Felício dos
Santos, Ipanema, Itajubá, Ita-
marandiba, Marliéria, Marme-
lópolis, Morro do Pilar, Nova
Lima, Paracatu, Pedra Azul,
Piranguinho, Serro, Soledade
de Minas e Unaí.

A Feira Nacional de Artesa-
nato também oferecerá ofici-
nas participativas patrocinadas
pela Companhia Energética de
Minas Gerais (Cemig) para os
interessados em aprender o ar-

tesanato em suas mais diversas
modalidades. Haverá oficinas
de madeira, sacolas de presen-
te em origami, scrapbook, ins-
trumentos musicais, gnomos,
incensário, bonecas, educação
ambiental (minhocário e com-
postagem), entre outras.

Segundo o secretário de es-
tado de Desenvolvimento Eco-
nômico, Fernando Passalio, “a
Feira Nacional de Artesanato é
uma oportunidade excelente
para todos os artesãos, tendo
em vista ser um evento de
grande porte, com numerosas
possibilidades para além da
venda dos produtos. É tam-
bém a oportunidade de levar
a arte mineira para todo o
Brasil e outras partes do mun-
do, evidenciando a beleza e ri-
queza da cultura e das tradi-
ções do nosso estado”.

A Feira Nacional é realizada

pelo Instituto Centro Cape e
neste ano ocupa uma área de
2.400m², com 900 estandes,
3.500 artesãos e vai contar a
história do homem através de
suas ferramentas, começando
com 6.000 aC, com a pedra
lascada, e terminando em
2022, demonstrando como o

fazer artesanal ainda é impor-
tante para preparação dos pro-
tótipos de carros, motores,
móveis, até foguetes.

Dezesseis shows estão pre-
vistos para os dias de feira,
além de apresentação em for-
ma de cortejo e no Butiquim,
na área externa, que já virou

um projeto de sucesso, divul-
gando, principalmente, peque-
nos grupos que não têm opor-
tunidade de se apresentar para
o público mineiro. Para ali-
mentação, a feira tem oito lan-
chonetes, além de 15 quios-
ques de comida variada espa-
lhados pelo pavilhão.

Feira Nacional de Artesanato reúne, até domingo, 3,5 mil artesãos no Expominas, em BH
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A Coordenadoria Esta-
dual de Defesa Civil (Ce-
dec) ampliou para 44 o
número de cidades em
situação de emergência
em Minas Gerais por
causa das fortes chuvas.
A listagem divulgada on-
tem pelo Governo do Es-
tado tem três municípios
da região – Nova União,
Rio Piracicaba e São Do-
mingos do Prata – mas
ainda não inclui João
Monlevade, cujo prefeito
Laércio Ribeiro (PT) de-
clarou situação de emer-
gência no dia 28 de no-
vembro, há uma semana.

Segundo a Cedec, até
ontem, Minas já tinha
1.093 pessoas desabriga-
das e 3.840 desalojadas.
Dois óbitos foram regis-
trados, um na cidade de
Piraúba, na Zona da
Mata, e outro em Bom
Jesus do Galho, na Re-
gião Metropolitana do
Vale do Aço.

O Governo do Estado
já tinha enviado, até 30
de novembro, para os
municípios de Teófilo
Otoni, Bom Jesus do Ga-
lho e Córrego Novo cer-
ca de 580 cestas básicas,

170 colchões, 170 kits
dormitório, 214 kits de
higiene, 115 kits de lim-
peza, cinco rolos de lona,
23 sacos de roupas e mil
sacos plásticos.

Campos Gerais tam-
bém recebeu uma nova
leva de doações da Ce-
dec. Foram entregues
150 cestas básicas, 50
colchões, 50 kits dormi-
tório, 60 kits de higiene,
50 kits de limpeza, dois
rolos de lona e 750 telhas
de fibrocimento.

No último dia 21, o
Governo do Estado, por
meio da Defesa Civil, o
Ministério Público, o
Serviço Social Autônomo
(Servas) e a Cruz Ver-
melha Brasileira fizeram
o lançamento oficial da
campanha SOS Chuvas
2023. A ação busca arre-
cadar donativos que se-
rão distribuídos pela De-
fesa Civil em todo o esta-
do. É possível fazer con-
tribuições em dinheiro
através da chave Pix
pix@cvbmg.org.br.

Memória - Monleva-
de declarou estado de
emergência devido às

fortes chuvas do final de
novembro, que somaram
185 milímetros em ape-
nas dois dias. Houve ala-
gamentos, inundações
em casas, quedas de mu-
ros e barrancos, sendo o
local mais atingido o

bairro Egito. O decreto
186/2022, publicado pelo
prefeito Laércio Ribeiro
no último dia 28, autoriza
a mobilização de órgãos
municipais para desem-
penhar ações imediatas
em resposta aos proble-

mas provocados no perí-
odo chuvoso, bem como
a execução de serviços
para reconstrução de lo-
cais atingidos.

Além disso, o decreto
do prefeito autoriza as au-
toridades administrativas

e os agentes de Defesa
Civil, diretamente res-
ponsáveis pelas ações de
resposta aos desastres,
em caso de risco iminen-
te, a entrar nas casas para
prestar socorro ou para
determinar evacuação.

Chuvas do final de novembro deixaram rastro de destruição em Monlevade, que está em emergência

Minas tem 44 cidades em emergência,
mas lista ainda não inclui Monlevade

CHUVA DEIXA RASTRO DE DESTRUIÇÃO

Sérgio Henrique Braga / Acom PMJM




